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AAcebola (All~ cepa~ L.) euma das principaisculturasem im

portânciaeconômica,na região do Sub-Mediosão Francisco,sendo cultivada

em maiorescalanos solos a1uviais,usando-seprincipalmenteometodo de ba

cias inundadas.

No c.etodo deirrigaçãode "BACIASOU QUADROS"irrigadaspor i-

nundação,oexcesso de umidadeno solo favoreceodesenvolvimento da doença

"Mal dasSete-Voltas",consideradaoprincipal problemadesta cultura, ee

provocandodeficiênciade aeraçãona zona radicularoqual influinegativa-

mente na produçãode bulbos.

Visando comparardiferentesmétodos de irrigaçãona produtivi-

dade de cebola foi instaladoum experimentono Campo Experimentalde Bebe

douro,Petro1ina,no período de abril/agostode 1976. Os tratamentosconsis

tiramem quatrometodos de irrigação:

AA-Bacias sioplesirrigadaspor INUNDAÇÃO;

B -Bacias com sulcos~ irrigadaspor INUNDAÇÃO;

C- Sulcos irrigadospor INFILTRAÇÃO;

D -Leirões irrigadospor ASPERSÃO.

Odelineamento experimentalconsistiuem faixas subdivididas~

com dezrepetições.As variedadesusadas foram Baia do Cedo eAmarela Chata

das Canárias.

A umidadedo solo foi controladaatravésdo métodogravimetri-

co com40 a50% de aproveitamentode águadisponívelno solo ecom aplica-
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ção de águaem formavolumétrica.Após acolheita foram feitaspesagens ee

classificaçãodos bulbosquanto ao pesonas seguintesclasses:15-50 g, 50-

100 g,100-150g, 150-200ge maior que 200 g.

AAanálisede varianciaindicouque os resultadosde produção

foram significativosao nívelde l%~ paramétodos de irrigação,variedades,

einteraçâo metodo Xvariedade. Destacou-seavariedádaAmarala Chata das

Canár!asno metodode irrigaçãoBacias com Sulcos de Inündação.

AFigura 1mostra que os metodosde irrigaçãoporBacia com

SulcoseSulcos de Infiltraçãoproduziramduas vetes mais que ometodo de

Irrigaçãopor Bacia Simples,na variedadeAmarela Chata das Canárias.Ome-

todo de Irrigaçãopor Bacia Simplesapresentou55,9% de bulbosnão comerciá

veis, enquantoos metodosBacia com SulcoseSulcos, apresentaram14,5 ee

14,6%,respectivamente.

As quantidadesde águaaplicadaspor metodode irrigação,apr~

sentaramdiferenças,tendo ometodo de infiltraçãoem sulcosutilizado aa

maior lâmina 849 mm,seguidode baciascom sulcos com 780 mm,bacias sim-

ples com 698 oro e aspersãocom 536 mm.Por outro lado, este último metodo

apresentouurna maiorfrequênciade irrigação,com um intervalomedio de 4,5

dias, ficandona faixa intermediâriaometodo de infiltraçãoem sulcos com

5,5 dias,ebacias com sulcosem 5,9 dias.

Ometodo de irrigaçãoBacias coe Sulcosapresentouamaior pr~

dutividadeem relaçãoaos outrosmetodos testados,em ambas variedades,

com maiordestaquepara avariedade Amarela Chata das Canârias.

Por outro lado,verificou-seque oespaçamento utilizado (10

em x 12cm) paraos diferentesmetodos de irrigaçãoproporcionouoapareci-

mento de bulbosnão comerciáveis,com pesossuperioresa150 g.
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PRODUTIVIDADEDE BULBOS COMERCIAIS t/ha
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